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É difícil colocar no papel os desafios que en-
frentamos em 2020. Mas, no momento em 
que escrevo essas palavras, tenho apenas um 
sentimento: o dever cumprido. Mesmo com 
tantas adversidades, chegamos até aqui com 
grandes realizações, que são resultado do  
esforço de todos. 

Fazendo um balanço de 2020, vejo o quanto 
realizamos. o primeiro grande marco veio em 
fevereiro, quando mesmo antes de a Câmara 
Brasileira do livro (CBl) se tornar oficialmente 
a agência Brasileira do isBN - o que aconteceu 
em 1º de março -, já abrimos o nosso sistema 
ao público e começamos as primeiras emis-
sões. ao longo dos meses subsequentes,  
a nossa plataforma de serviços foi sendo  
ampliada. Junto ao isBN, lançamos a possibi-
lidade do código de barras.

Uma novidade que entrou no ar alguns meses 
depois foi o registro de direitos autorais em 
blockchain. tenho muito orgulho desse servi-
ço, que nos coloca na vanguarda do tema no 
Brasil. Com essa plataforma tão completa, 
tivemos um fortalecimento e um grande  
aumento na procura de serviços já bastante 
consolidados, como a ficha catalográfica  
e a carta de exclusividade.

agora, nós, livreiros, estamos empenhados  
na campanha #tudocomeçanalivraria. 
 Nossa inspiração foi a similar espanhola 
#todoempiezaenUnalibrería, mas poderia ser 
outra das campanhas surgidas entre livreiros 
de países como a inglaterra, que se uniram 
para atrair de volta os leitores, após cerca  
de quatro meses de confinamento por causa 
da pandemia do novo coronavírus. 

estivemos lado a lado com os nossos par 
ceiros da associação Brasileira de editores  
e Produtores de Conteúdo e tecnologia 
educacional (aBReliVRos) e do sindicato 
Nacional dos editores de livros (sNel) para 
defender o livro da taxação proposta pelo 
Governo. Para isso, lançamos o Manifesto 
defenda o livro, que contou com mais de  
1 milhão de assinaturas encaminhadas ao 
senador Major olímpio. 

Poderia seguir aqui falando de tantas outras 
atividades. Mas neste momento só me resta 
agradecer à equipe da CBl, aos associados, 
aos diretores e àqueles que dedicam as suas 
vidas aos livros. Certamente, chegamos a 2021 
com a certeza de que juntos somos mais 
fortes do que poderíamos imaginar.

vitor tavares 
Presidente

Graças também aos meios digitais conseguimos 
realizar os nossos dois maiores eventos. o Prê-
mio Jabuti foi um grande sucesso, apresentado 
pela querida Maju Coutinho. embora tenhamos 
adiado a 26ª edição da Bienal internacional do 
livro de são Paulo, realizamos com grande su-
cesso a 1ª Bienal Virtual do livro de são Paulo. 
ainda nos mantivemos ativos nas redes sociais, 
promovendo diversas lives, que atingiram  
milhares de pessoas. 

o ano foi marcado por grandes batalhas.  
Uma em especial toca o meu coração: a defesa 
das pequenas livrarias. lançamos o projeto 
Retomada das livrarias, encabeçado pelos 
nossos diretores livreiros. Neste momento, 
lembrei-me com saudade do início da minha 
trajetória. aos 17 anos, fazia bicos em um  
comércio de secos e molhados quando conse-
gui meu primeiro emprego. Fui office boy  
em uma livraria, encarregado de levar livros 
para os clientes. a ideia era ficar dois anos, 
para depois me dedicar à carreira que escolhi.  
Pensava em ser dentista.

até aquele dia, só tinha entrado numa livraria 
uma vez, para comprar um dicionário. de lá 
para cá, virei conselheiro, consultor literário, 
psicólogo... sou livreiro, formado em admi-
nistração. e até meu casamento nasceu entre 
os livros, já que há 20 anos me apaixonei por 
uma moça, muito simpática e inteligente, que 
passou a trabalhar comigo. essas são apenas 
algumas das muitas histórias que vivi ao  
longo dos meus 38 anos dentro de livrarias. 

saíMos  
FoRtaleCidos
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diRetoRia
eNFReNtaNdo  
todos os 
desaFios
esse foi o segundo ano de atuação da atual diretoria, que foi 
eleita em 26 de fevereiro de 2019 e segue à frente da nossa 
gestão até fevereiro de 2021. o atual presidente é Vitor tavares, 
Ceo da distribuidora & livraria loyola. a atuação do presidente 
no comando da entidade foi reconhecida com uma indicação ao 
Prêmio estado de são Paulo para as artes 2019, na categoria 
“livro, leitura e bibliotecas”. a premiação é concedida pelo 
Governo do estado de são Paulo, por meio da secretaria de 
Cultura e economia Criativa. 



98 R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0

CÂMara BrasiLeira Do Livro 
Diretoria BiÊNio  2019-2021

PResideNte
Vitor tavares –  
distribuidora & livraria loyola

ViCe-PResideNte adMiNistRatiVo  
e FiNaNCeiRo
diego drumond – Faro editorial

ViCe-PResideNte de CoMUNiCação
luciano Monteiro – Grupo santillana

ViCe-PResideNte seCRetáRio
Hubert alqueres – edições de Janeiro

diRetoRes editoRes

antonio erivan Gomes – telos editora 

Gerson Ramos – editora Planeta

iã Paulo Ribeiro – edições sesc são Paulo

Paulo Vicente Moregola – edições loyola 

diRetoRes liVReiRos

alexandre Martins Fontes –  
livraria Martins Fontes

Marcus teles Cardoso de Carvalho –  
livraria leitura

Ricardo Banzatto shinyashiki –  
Gente livraria e editora 

Valdecir Conte – livraria Paulus

diRetoRes distRiBUidoRes

Julio Cesar augusto sesma da Cruz –  
Catavento distribuidora de livros

Marcos Pedri –  
distribuidora Curitiba de Papeis e livros 

Paulo Victor de Carvalho oliveira –  
inovação distribuidora de livros

diRetoRes CReditistas

Karine Pansa –  
Girassol Brasil edições

Roberto Ferreira leal –  
Rovelle edição e Comércio de livros

CoNselHo FisCal

alfredo Weiszflog
Carlos taufik Haddad
luís antonio torelli
luiz antonio Vasconcelos
Martim sampaio
sevani Mattos

as atividades desenvolvidas ao longo de 2020 reforçam o compromisso 
deste grupo diretivo com a atualização da gestão da entidade.  
o principal resultado nesta direção foi o lançamento da nossa plataforma 
de serviços, que agora reúne em um só lugar as seguintes soluções:

•	 isBN

•	 Código de barras

•	 Ficha catalográfica

•	 Registro de direito autoral em blockchain

•	 Registro de contratos em blockchain

também trabalhamos no estabelecimento de parcerias institucionais 
e na interlocução com  órgãos governamentais em defesa dos 
interesses de todo o mercado, especialmente no que diz respeito  
à taxação de livros proposta pelo governo na reforma tributária.  
ainda mantivemos o relacionamento constante com autores, editores, 
distribuidores, livreiros e leitores e atuamos na defesa das livrarias.
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e RePReseN ta tiVidade
iNoVação
Nestes 74 anos de atuação como representantes do mercado editorial 
nacional, poucos períodos foram tão complexos como 2020. Mas 
embora tenha sido um ano de desafios, também lembraremos dele 
como um momento de muitos feitos. 

Quando todos os setores econômicos brasileiros se obrigaram a olhar 
para o mercado digital, tivemos a vantagem de já estarmos na frente. 
desde que a CBl foi anunciada como a nova agência Brasileira do 
isBN, estruturamos em tempo recorde a nossa plataforma de serviços. 

lançamos esse novo ambiente virtual em fevereiro, o que representou 
um marco na evolução dos serviços que prestamos não apenas aos 
nossos associados, mas a todo o mercado editorial no Brasil.  
Hoje, editoras de todos os portes e autores independentes têm acesso 
de forma rápida, prática e segura a um amplo conjunto de serviços.

além disso, conquistamos ao longo do ano 56 novos associados,  
totalizando 474, o que mostra que, mesmo em um momento econo-
micamente complicado, somos vistos como parceiros estratégicos  
na estruturação do setor.
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isBN 

No dia 1º de março, nos tornamos oficialmente a agência  
Brasileira do isBN (international standard Book Number/ Padrão 
internacional de Numeração de livro). antes disso, em fevereiro,  
já tínhamos iniciado o sistema de emissão ao público. Para a opera-
ção do isBN no Brasil, foi designado um time com experientes 
profissionais de biblioteconomia para realizar o atendimento.  
essa operação contou com a construção de um sistema online 
moderno e intuitivo, que trouxe mais agilidade e facilidade às 
emissões. Com a mudança, o processo se tornou mais rápido,  
passando de quatro para dois dias úteis. 

CóDigo De Barras

Juntamente com o isBN, começamos a oferecer a possibilidade de 
emissão de códigos de barras unitários ou em lotes em poucos cliques. 
o novo modelo atende não apenas aos diferentes perfis de edito-
res, mas também às pessoas físicas, que formam um grupo 
relevante de consumidores do isBN. 

registro De oBras eM BLoCkChaiN

em junho, a nossa plataforma de serviços passou a oferecer 
também o registro de direitos autorais usando, de maneira pio-
neira no Brasil, a tecnologia blockchain. o registro certifica a 
autoria ou a titularidade de uma obra intelectual com o objetivo  
de protegê-la. esse certificado auxilia na produção de provas em 
eventuais discussões sobre a autoria, garantindo que não seja  
plagiada ou divulgada sem a autorização de seu autor. 

PlataFoRMa  
de seRViços
CoNFiRa as PRiNCiPais 
iNoVações e MaRCos  
da Nossa NoVa 
PlataFoRMa 

registro De CoNtratos eM BLoCkChaiN

Juntamente com o registro de direitos autorais, lançamos ainda a  
possibilidade de os usuários registrarem os seus contratos usando 
também a tecnologia blockchain.

FiCha CataLográFiCa

Um dos mais tradicionais serviços realizados pela nossa equipe de 
bibliotecárias, a ficha catalográfica, integrou-se ao sistema digital, 
possibilitando o pedido no mesmo pacote. essa mudança permitiu  
um aumento expressivo na utilização deste serviço.

Carta De exCLusiviDaDe

outro serviço tradicional da CBl é a  declaração de exclusividade ou 
Carta de exclusividade, um documento necessário para instruir pro-
cessos de aquisição pelo Poder Público por inexigibilidade quando 
verificada a inviabilidade de competição decorrente de exclusividade 
de fornecedor, como é o caso de livros cuja titularidade dos direitos 
autorais só possibilitam a aquisição da obra de um único fornecedor. 
destinado apenas a associados, a previsão é de que esse serviço seja 
integrado à plataforma de serviços em 2021.
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PlataFoRMa 
diGital de 
seRViços  
da CBl eM 
NúMeRos:

110.240  
Números de isBN 
emitidos 2.154  

Pedidos 274  
Posts

42.390  
obras 299.890   

Pessoas alcançadas

12.555   
Curtidas e cliques

1.947   
Compartilhamentos

512 
Comentários

459 
salvos na coleção

18.710  
códigos de barras  
emitidos

16.143 

4.132  
registros  
de obras 
e contratos

Cartas De 
exCLusiviDaDe

serviços Nas reDes 
soCiais eM NúMeros

FiChas  
CataLográFiCas
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adVoCaCy:  
CoMBate aos  
iMPaCtos  
da PaNdeMia  
do NoVo  
CoRoNaVíRUs
a CBl trabalhou junto às esferas 
governamentais uma agenda de medidas 
para minimizar os impactos da pandemia 
do novo Coronavírus no setor editorial.
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Atuação junto ao Presidente do BNDES, Gustavo Montezano,  
com as seguintes proposições:

•	 Manutenção e fortalecimento do CaRtão BNdes (principal 
produto das linhas de crédito utilizado pelo setor do livro)  
e atuação junto aos bancos operadores do cartão para que  
mantenham sua disponibilidade e facilitem a análise de crédito  
nos próximos meses.

•	 Manutenção das linhas de crédito existentes, aumento dos  
valores e ampliação dos itens para financiamento por meio  
das seguintes medidas:

i. Concessão de carência de 24 (vinte e quatro) meses  
para a contratação de novos empréstimos.

ii. ampliação dos itens para financiamento, incluindo  
a folha de pagamento e o capital de giro para a manutenção  
das despesas recorrentes.

iii. Facilitação do acesso ao crédito, retirando as garantias reais. 
Persistindo essa obrigatoriedade, aceitação de estoques  
(como garantia real), utilizando como percentual de depreciação  
o previsto no art. 8º. da lei do livro (lei 10.753), bem como a 
aceitação de certidões emitidas até o mês de março de 2020  
para concessão de novos empréstimos.

•	 Com relação aos empréstimos já contratados, o setor solicita  
a prorrogação dos pagamentos a vencer pelo período de  
180 (cento e oitenta) dias.

Atuação junto ao Ministro de Estado da Economia, Paulo Roberto Nunes 
Guedes, com as seguintes proposições:

•	 Prorrogação dos recolhimentos do imposto de Renda Pessoa Jurídica 
(iRPJ), Contribuição social sobre o lucro líquido (Csll) e iNss em 180 
dias.

•	 Redução das taxas de juros.

•	 abertura das linhas de capital de giro para o setor no Banco do Brasil, 
Caixa econômica Federal e BNdes e incentivo a oferta de crédito em 
bancos privados.

•	 Manutenção dos programas governamentais de aquisição de livros 
no Ministério da educação/FNde.

–
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Atuação junto aos Senadores da República,  
líderes e vice-líderes de bancadas no Senado:

a CBl, em conjunto com associação Brasileira das editoras 
Universitárias (aBeU), a associação Nacional de livrarias 
(aNl), a liga Brasileira de editoras (liBRe) e o sindicato 
Nacional dos editores de livros (sNel), enviou uma carta de 
apoio ao Pl 2148/2020, que propõe medidas necessárias e 
urgentes para minimizar os impactos para todo o segmento 
por conta da Covid-19. a carta reiterou a urgência do projeto, 
considerado estratégico para evitar a destruição de cadeias de 
produção artísticas, científicas e educacionais. 

Orientações sobre a pandemia e lives institucionais

assim que começamos o isolamento social, a CBl enviou u 
ma série de informações aos associados sobre as medidas 
provisórias para o período da pandemia. temas como redução 
salarial, jornada e suspensão dos contratos de trabalho, 
linhas de crédito, informações sobre Pis/PaseP, CoFiNs e 
contribuição patronal do empregador ao iNss, entre outros, 
geraram dúvidas que foram respondidas por meio do envio de 
nossa newsletter Panorama editorial especial associados. 
Com essa mesma finalidade, realizamos 15 eventos online 
sobre diversos temas relevantes.

Defesa do livro e da leitura

em nome do setor do livro, conscientes de nossa 
responsabilidade social, junto com a aBReliVRos e o sNel,  
a CBl apresentou cinco propostas em uma agenda de 
governo que foi enviada aos candidatos à prefeitura  
de 24 estados do Brasil:

•	 ampliação e melhoria da rede de bibliotecas municipais  
e bibliotecas escolares do município, além de atualização  
dos acervos.

•	 Formação de mediadores de leitura.

•	 apoio a eventos literários, saraus e feiras de livros.

•	 Políticas de incentivo à abertura  
e manutenção de livrarias.

•	 implantação de Planos Municipais  
do livro e da leitura.

PNLD Literário 2018: defesa dos associados

tomamos conhecimento de que algumas editoras receberam 
comunicado informando a ocorrência de irregularidades em amostras 
de obras do PNld literário 2018, coletadas e submetidas a análise do 
instituto de Pesquisas tecnológicas do estado de são Paulo (iPt).  
a fim de apoiar o associado, o departamento Jurídico da CBl elaborou 
um material informativo sobre a aplicação das Resoluções Cd/FNde 
32-2003, que trata dos recursos possíveis e respectivos prazos e  
Cd/FNde 19-2018, que estabelece a sistematização e consolidação  
do modelo de verificação de qualidade e cálculo de multas.

Na manhã de 11 de dezembro de 2020, as entidades do livro e do setor 
gráfico (aBiGRaF, aBRale, aBReliVRos, CBl, liBRe e sNel) tiveram 
uma reunião com o Fundo Nacional de desenvolvimento da educação 
(FNde) sobre o tema, com as seguintes deliberações:

1. o FNde reverá a resolução utilizada para o cálculo das multas.  
será aplicada a resolução 19/2020 e, com isso, o limitador da multa 
é de 5% do valor total da venda do produto analisado. dessa forma, 
é possível que haja redução nos valores.

2. o FNde analisará a viabilidade de encaminhar a memória de 
cálculos das multas, mas as editoras poderão também solicitar 
diretamente ao órgão federal.

 Para os futuros programas do livro, as entidades propuseram ao FNde 
os seguintes aprimoramentos:

•	 Nova análise para a gradação e hierarquia de advertências e multas.

•	 Redefinição do papel mais adequado a ser produzido por mais de 
um fornecedor, a partir de um estudo técnico a ser encaminhado 
pelas editoras e gráficas.

•	 Uma reavaliação dos controles de qualidade dos livros para que  
a análise seja feita por lotes concomitantemente ao processo  
de produção dos exemplares.
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Monitoramento de projetos de lei

a CBl também monitora constantemente mais de 500 projetos de lei que 
possuem potencial impacto no nosso mercado. entre eles, estão: 

•	 Pl no 3887/2020 (Câmara) – institui a Contribuição social sobre operações 
com Bens e serviços – CBs, e altera a legislação tributária federal.

•	 Pl no 4372/2020 (Câmara) - Cria o instituto Nacional de supervisão e 
avaliação da educação superior - iNsaes, e dá outras providências.

•	 PlC no 106/2017 (senado) – Veda a divulgação e publicidade de todo e 
qualquer produto nas escolas públicas e privadas do Brasil.

•	 Pl no 2098/2015 (original da Câmara, agora em trânsito no senado) –  
Garante aos profissionais do magistério desconto de ao menos 50%  
na compra de livros, periódicos e materiais didáticos correlatos.

•	 Pl no 49/2015 (senado) – Chamada lei do Preço Fixo, pretende 
estabelecer uma política nacional de fixação do preço do livro.

•	 Pl no 2370/2019 (Câmara) – Projeto prevê a reforma da lei dos direitos 
autorais.

•	 Pl no 5695/2019 (senado) - transfere a cota da União do salário-educação  
para os estados e Municípios, impactando programas federais como,  
por exemplo, o PNld.

Karine Pansa na vice-presidência da IPA

em uma assembleia virtual, a international Publishers association 
(iPa) anunciou Bodour al Qasimi (Grupo Kalimat, emirados árabes 
Unidos) para o cargo de presidente e Karine Pansa, diretora da CBl 
(Girassol Brasil), para o de vice-presidente.

Karine Pansa, que foi presidente da CBl de 2011 a 2015 e atualmente 
compõe a diretoria, destacou que se sente honrada em fazer parte da 
direção da iPa. “Meus oito anos ligados a essa associação me deram  
uma visão clara das prioridades dos membros da iPa em todo o mundo.  
Como ex-presidente da CBl no Brasil, também sei como é ser um membro 
que se beneficia do apoio da iPa de várias maneiras”, comentou.

Bodour al Qasimi era a vice-presidente da entidade e Karine Pansa 
ocupava uma cadeira no Comitê executivo. “Como segunda mulher a 
assumir a função de presidente em 124 anos, digo que isso representa 
um avanço importante em nossos esforços para promover a diversidade 
e a inclusão”, disse a presidente eleita.

a international Publishers association (iPa) foi fundada em 1896  
com o propósito de garantir que todos os países do mundo mostrassem 
respeito pelos direitos autorais e pela Convenção de Berna que deu 
norte às questões de direitos de autor no mundo. os seus objetivos 
evoluíram e hoje a entidade é uma das principais a levantar a bandeira 
da liberdade de publicação e de expressão. ainda realiza ações de 
promoção da alfabetização e da leitura, mantendo relações 
consultivas com as Nações Unidas.
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a CBl articulou uma ação com outras sete entidades 
representativas do setor (aBdR, aBdl, aBeU, aBReliVRos, 
aNl, liBRe e sNel) e lançou em agosto o manifesto  
em defesa do livro nos jornais Folha de são Paulo e  
o Globo, contra a proposta de reforma tributária que visa 
taxar os livros em 12%.  o texto estimulou um grupo de 
estudantes a criarem um  abaixo-assinado na plataforma 
Change.org dizendo “não” ao Pl 3887/2020 enviado pelo 
Governo Federal à Câmara dos deputados. a marca de 
1 milhão de assinaturas foi atingida em apenas duas 
semanas e fez com que a petição se tornasse a quinta 
maior criada no ano de 2020 na plataforma. 

CaMPaNHas 
eM deFesa  
do liVRo
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Compromisso no Senado 

durante a audiência, o senador Major olímpio destacou a força da 
mobilização em torno do abaixo-assinado, que rapidamente ultrapassou 
a meta inicial de 50 mil assinaturas. o parlamentar se comprometeu  
a multiplicar a demanda popular entre todos os congressistas.  
o senador entregou o abaixo-assinado aos membros da Comissão  
Mista temporária da Reforma tributária, bem como o fez chegar  
ao conhecimento dos 81 senadores e dos 513 deputados federais.  
o presidente da CBl, Vitor tavares, escreveu ainda artigo sobre  
o tema publicado no Jornal Folha de são Paulo no dia 29 de outubro.

759 
notícias com citação  
à taxação do livro

89 
inserções em portais,  
mídia impressa e rádios

200 
reproduções da  
agência radioweb no  
Dia Nacional do Livro

100 
reproduções da agência  
radioweb sobre a carta  
de compromisso

14 
encontros de  
relacionamento  
com jornalistas

três das criadoras do abaixo-assinado - Julia Bortolani, de 17 anos, 
estudante de engenharia; dinah adélia, 20, estudante de 
enfermagem; e letícia Passinho, 21, estudante de arquitetura e 
Urbanismo - realizaram a entrega simbólica da petição, que possui 
52 mil páginas de assinaturas em arquivo PdF, ao senador Major 
olímpio, primeiro vice-relator da Comissão Mista temporária da 
Reforma tributária. 

a audiência online reuniu também representantes do setor 
livreiro, entre eles Vitor tavares, presidente da CBl; José angelo 
Xavier, presidente da aBReliVRos; e Marcos Pereira, presidente 
do sNel. o documento, seguido de uma carta e do arquivo para 
download, também foi enviado formalmente pela Change.org  
ao e-mail do gabinete do senador. 

Resultados de mídia:

as entidades também contrataram uma assessoria de comunicação 
para trabalhar o tema na imprensa. esse trabalho foi fundamental 
para que o assunto fosse cada vez mais comentado em veículos  
de todo o Brasil.
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No dia 24 de setembro, também dentro dos esforços do 
projeto defenda o livro, a CBl realizou em parceria com a 
aBReliVRos e o sNel, o seminário da Folha impactos da 
Proposta de Reforma tributária no livro e na leitura, trans-
mitido no site da Folha e no Facebook da CBl. o evento 
reuniu autoridades e especialistas para debater visões 
sobre a taxação do livro. entre os participantes, estavam o 
deputado federal Baleia Rossi, o advogado tributarista, 
Heleno torres, o ex-deputado federal e autor da PeC 110, 
luiz Carlos Hauly, entre outros. o jornal divulgou dez peças 
digitais relativas ao seminário, que atingiram 2,8 milhões 
de impressões. o evento alcançou cerca de 6,5 mil pessoas.

24 de 
setembro
10h às 13h

Evento gratuito

Assista ao vivo em 
folha.com
e participe enviando 
perguntas para o 
WhatsApp 11 99648-3478

R
ea

liz
aç

ão
:

No próximo Seminário Folha, especialistas e convidados debaterão como a reforma tributária, 
que acabaria com a isenção fiscal de livros, pode impactar a disseminação da literatura no país. 
Acompanhe pelo site da Folha e participe enviando perguntas pelo WhatsApp. 

Seminários Folha. O Brasil precisa ser discutido.
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semináriosfolha
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s DEBATE 2 O LUGAR DO LIVRO NA ECONOMIA DA CULTURADEBATE 1 VISÕES SOBRE A TAXAÇÃO DO LIVRO

BALEIA ROSSI
deputado federal 
(MDB-SP)

HELENO TORRES
advogado 
tributarista

LUIZ CARLOS 
HAULY
ex-deputado 
federal (PSDB-PR) 
e autor da PEC 110

MARCOS DA 
VEIGA PEREIRA
presidente do SNEL

ANA PAULA CARNEIRO
coordenadora de leitura da Biblioteca 
Comunitária Sete de Abril e integrante 
da Rede de Bibliotecas Comunitárias 
de Salvador

JOÃO LEIVA
diretor da consultoria JLeiva 
Cultura & Esporte e pesquisador 
da área cultural

w
e

b
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a
r Os Impactos da 

Proposta de Reforma Tributária 
no Livro e Leitura

a história que conto aqui é antiga. Mas não 
ultrapassada ou finalizada. sua versão brasi-
leira começou a ser escrita com a Constituição 
de 1946, e seu primeiro capítulo teve como 
protagonista Jorge amado. o escritor e 
deputado federal que, com uma emenda, 
garantiu a isenção de impostos para o papel 
usado na impressão de livros e jornais. tão 
atemporal e marcante quanto best-sellers 
como “tieta do agreste” são suas palavras à 
época: “Nossa emenda visa libertar o livro 
brasileiro daquilo que mais trabalha contra 
ele, daquilo que impede que a cultura brasi-
leira mais rapidamente se popularize, daquilo 
que evita que chegue o livro facilmente a 
todas as mãos, fazendo dele no Brasil um 
objeto de luxo. Quando tanto o livro escolar 
quanto o de cultura mais alta constituem 
necessidade de todos os brasileiros”.

a reforma constitucional de 1967 estendeu  
a isenção ao objeto-livro. e a Constituição de 
1988 consolidou a jurisprudência que isenta  
o livro: estabeleceu que é vedado à União, 
estados, distrito Federal e municípios criar 
impostos sobre ele. Mesmo quando surgiram 
as contribuições sociais, como Pis/Cofins, a lei 
nº 10.865, de 2004, reduziu a zero a alíquota 
de ambas nas vendas de livros. isso permitiu a 
redução dos preços: entre 2006 e 2011, o valor 
médio diminuiu 33%. e o número de exem-
plares vendidos ao ano cresceu 90 milhões.

Mas eis que surgiu uma reviravolta no roteiro 
quando o executivo enviou ao Congresso o 
projeto 3.887/2020, criando a Contribuição 

social sobre operações com Bens e serviços.  
se aprovada, a CBs, que estabelece uma alíquota 
única de 12%, revogará artigos da lei de 2004, 
atingindo o livro. ou seja: a reforma tributária 
ameaça tributar produção, importação e  
venda de livros.

Com esse novo mote é preciso pensar em qual 
rumo se quer dar a esta história. afinal, se 
estamos aqui (escrevendo ou lendo este artigo),  
é porque somos fruto do que lemos. sabemos que 
30% dos brasileiros jamais compraram um livro. 
Que 67% de nós não contaram com alguém que 
incentivasse a leitura. ou que, no nosso país,  
só 56% leram ao menos um livro, ou parte dele, 
nos últimos três meses.

Qualquer aumento no custo afeta o consumo e, 
logo, investimentos em novos títulos. e o número 
de obras novas passou de 20.406 em 2011 para 
14.639 em 2018 —uma perda de 28,2%. também 
houve queda de 29% no número de livrarias físicas 
entre 2007 e 2017. tudo isso sem considerar a 
eventual incidência da CBs e antes da crise do 
coronavírus.

Como bom livreiro, sou um contador de histórias. 
e desta somos todos protagonistas, podemos 
influir na trama, são muitos os papéis. o meu 
principal objetivo é propagar o livro, assim como 
editoras, distribuidores e livrarias, físicas e 
virtuais. ao tomar partido do livro, defendemos 
sua bibliodiversidade e toda uma indústria: escri-
tores, editores, gráficos, distribuidores, livreiros… 
Uma indústria criativa que não esmorece  
e se reinventa.

* Artigo de Vitor Tavares, presidente da CBL, publicado no 

jornal Folha de São Paulo em 29 de outubro de 2020

Aumento no custo afeta o consumo e,  
logo, investimentos em novos títulos*

LIVRO ABERTO
eVeNto eM 
PaRCeRia 
CoM a FolHa  
de são PaUlo
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a pandemia do novo Coronavírus e o fechamento do 
comércio trouxe desafios especialmente para varejistas 
de pequeno porte. diante deste panorama, nos unimos 
à aNl, ao sNel e a importantes players do mercado 
editorial do Brasil no projeto Retomada das livrarias, 
lançado em junho. 

o objetivo foi arrecadar fundos para ajudar 
financeiramente as micro, pequenas e médias livrarias, 
tão importantes para o setor e para a economia do 
país. Qualquer pessoa física ou jurídica podia doar pela 
plataforma Kickante ou por transferência bancária. 

Mais de 300 pessoas e empresas abraçaram essa 
iniciativa e contribuíram para uma arrecadação de  
R$ 530 mil. Cada uma das 53 livrarias selecionadas 
recebeu um primeiro depósito de R$ 5 mil. Uma segunda 
parcela de R$ 4 mil foi feita em setembro. a terceira e 
última parcela, no valor de R$ 1 mil, foi depositada no  
dia 15 de outubro.

Seleção das livrarias

a seleção das 53 livrarias foi feita por um grupo de empresas de 
inquestionável importância no cenário livreiro nacional: as editoras 
Companhia das letras, Melhoramentos, Record e WMF Martins Fontes;  
as distribuidoras Catavento, disal, inovação e loyola; e a livraria leitura. 
os critérios adotados foram: médias, pequenas ou microempresas com,  
no mínimo, 50% de suas atividades voltadas para a venda de livros.  
Para além disso, as livrarias precisavam estar adimplentes e sem  
protestos até 15 de março de 2020.

Benefícios mais amplos

todas as 213 livrarias que se inscreveram tiveram acesso a serviços 
oferecidos por parceiros dessa iniciativa:

•	 a MVB Brasil disponibilizou o acesso e uso gratuito da plataforma 
Metabooks até dezembro de 2020.

•	 a FMZ tecnologia em sistemas ofereceu às livrarias inscritas  
a isenção dos custos de implementação do sistema Horus.

#TudoComeçanaLivraria 

inspirados em um movimento internacional para 
atrair visitantes às livrarias e espaços culturais, após 
meses de estabelecimentos fechados por causa da 
pandemia de Covid-19, Vitor tavares (loyola),  
Rui Campos (travessa), alexandre Martins Fontes 
(Martins Fontes), Marcus teles (leitura), samuel 
seibel (livraria da Vila) Francisco Canato (disal),  
Julio Cruz (Catavento) e um grupo de representantes  
de mais de 120 pontos de venda do Brasil lançaram  
a campanha #tudocomeçanalivraria.

Com o apoio da CBl, a campanha tem por objetivo 
reforçar o protagonismo das livrarias como ponto  
de conexão entre livreiros, autores, editores,  
distribuidores e leitores. afinal, a livraria física é fun-
damental na formação dos leitores e onde surgem 
muitas histórias de livros e livreiros.

PRoJeto 
RetoMada  
das liVRaRias
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a CBl abriu as inscrições para a participação na 62ª edição do Prêmio 
Jabuti no dia 17 de março. Por conta da pandemia do novo Coronavírus,  
o prazo para inscrições foi prorrogado até o dia 29 de maio. a primeira  
lista de finalistas, com dez nomes para cada categoria,  saiu no dia  
22 de outubro, e a segunda, com cinco indicados, no dia 5 de novembro.

 a premiação das 20 categorias aconteceu em uma cerimônia virtual,  
em 26 de novembro. a comissão que participou da organização neste  
ano foi coordenada por Hubert alquéres e teve como membros do 
conselho curador Camile Mendrot, Cassius Medauar,  
Marcos Marcionilo e Mariana Mendes.
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Comissão do Prêmio Jabuti
Hubert alquéres  
Coordenador

alexandre Martins Fontes  
livraria Martins Fontes

Carlos taufik Haddad 
Conselho da CBl

Clívia Ramiro 
edições sesc são Paulo

Martim sampaio 
Conselho da CBl

Paulo Vicente Moregola 
edições loyola

Wander soares  
FNliJ

Zoara Failla 
instituto Pró-livro

A edição 2020 contou com algumas novidades:

•	 a categoria Humanidades foi dividida em Ciências 
Humanas e Ciências sociais. essa reorganização foi 
realizada porque a categoria Humanidades reunia 
um grupo grande de temas distintos. também foi, 
nos últimos dois anos, aquela em que houve o 
maior grupo de livros inscritos, o que tornava o 
trabalho do avaliador mais complexo.

•	 Criação da categoria Romance de entretenimento, 
para premiar os autores nacionais de ficção que, 
normalmente, não são contemplados pelos 
prêmios de literatura.

•	 a tradicional Categoria Romance ganhou  
novo nome, Romance literário.

diVUlGação
a CBl realizou uma ampla divulgação digital do Prêmio na 
edição deste ano. entre as inovações, esteve a criação da 
série de bate-papos virtuais #JabutiConvida.  

Foram 14 conversas com 
membros do júri da última 
edição e profissionais  
finalistas ou que já levaram  
a estatueta para a casa. 

o alcance total 
das lives do Jabuti 
foi de mais de

165 mil  
pessoas.

Camile Mendrot  |  Cassius Medauar  |  Marcos Marcionilo |  Mariana Mendes
CONSELhO CuRADOR
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eixo: Literatura

Conto
Cristiane sobral
emerson inácio
luciana Hidalgo

Crônica
Cidinha da silva
egon de oliveira Rangel
luana Chnaiderman

histórias em Quadrinhos
Germana Viana
lucio luiz
Marcelo d’salete

Infantil
daisy Carias
Gustavo Kurlat
Kiusam de oliveira

Juvenil
Carlos Honorato
Júlio emílio Braz
sandra Medrano

Poesia
edimilson Pereira
laura erber
Nívea sabino

Romance de  
Entretenimento
diego Ribeiro
laura Bacellar 
tadeu sarmento

Romance Literário
lucrecia Zappi
Marilia arnaud
Rodrigo Casarin

eixo: Livro

Capa
Carin ades
didiana Prata
Magno silveira

Ilustração
antonio Junião
Katia Canton
Renato alarcão

Projeto Gráfico
adriana Campos
Carina Flexor
Cibele Bustamante

Tradução
John Milton
Raquel luciana de souza
Walter Carlos Costa

eixo: iNovação

Fomento à Leitura
Jéssica Balbino
Neide almeida
Zeco Montes

Livro Brasileiro  
Publicado no Exterior
Camila Werner
Carlo Carrenho
luiz Coradazzi

eixo: eNsaios

Artes
Ângela Castelo Branco
denise Mattar
Renan inquérito

Biografia, Documentário  
e Reportagem
ana lima Cecilio
José abílio Ferreira
Joselia aguiar

Ciências
diego antonio F. Gonçalves
Jaqueline Goes de Jesus
luiz Fernando Cunha

Ciências humanas
Bruno de Freitas Boghossian
Maria Helena P. toledo Machado
tiganá santana

Ciências Sociais
Manoel soares
Pablo ortellado
Valéria almeida

Economia Criativa
edson leite
Flávia Gasi
Marcus Nakagawa

JURados
Cada categoria do Prêmio Jabuti  
conta com três jurados, profissionais  
especialistas nas respectivas áreas.  
os 60 jurados têm formações  
diversas e todos conhecem  
profundamente o universo do livro.
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eixo Literatura

Conto
URUBUs
Carla Bessa 
Confraria do Vento 

Crônica
UMa FURtiVa láGRiMa 
Nélida Piñon 
Record

histórias em Quadrinhos
silVestRe
Wagner Willian Menezes de araújo
darkside

Infantil
da MiNHa JaNela 
otávio Júnior 
Companhia das letrinhas 

Juvenil
PalMaRes de ZUMBi
leonardo Chalub
editora Nemo

Poesia
solo PaRa VialeJo
Cida Pedrosa 
Cepe editora

Romance de Entretenimento
UMa MUlHeR No esCURo 
Raphael Montes 
Companhia das letras

Romance Literário
toRto aRado 
itamar Vieira Junior 
editora todavia

VeNCedoRes

eixo eNsaios

Artes
ai-5 50 aNos -  
aiNda Não teRMiNoU de aCaBaR
theo Monteiro, Priscyla Gomes, izabela 
Pucu, Paulo Miyada, Paulo Cesar Gomes, 
luise Malmaceda, Galciani Neves, Gabriel 
Zacarias, alexandre Pedro de Medeiros, 
Pedro Borges, Caroline schroeder, 
Carolina de angelis,
instituto tomie ohtake

Biografia, Documentário e Reportagem
esCRaVidão, Vol. i –  
do PRiMeiRo leilão de CatiVos  
eM PoRtUGal atÉ a MoRte de  
ZUMBi dos PalMaRes 
laurentino Gomes
Globo livros

Ciências
FUtURo PReseNte:  
o MUNdo MoVido à teCNoloGia
Guy Perelmuter
Companhia editora Nacional

Ciências humanas
PeQUeNo MaNUal aNtiRRaCista 
djamila Ribeiro
Companhia das letras

Ciências Sociais
130 aNos: eM BUsCa da RePúBliCa 
Marcelo trindade, Joaquim Falcão,  
José Murilo de Carvalho, Pedro Malan, 
simon schwartzman, edmar Bacha 
editora intrínseca

Economia Criativa
eCoCHeFs: PaRCeiRos do aGRiCUltoR 
instituto Maniva 
editora senac Rio

eixo Livro

Capa
PeNiteNtes - dos Ritos de saNGUe  
à FasCiNação do FiM do MUNdo 
Capistas: luisa Malzoni, isabel santana 
terron, Beatriz Matuck, 
editora tempo d’imagem

Ilustração
Cadê o liVRo QUe estaVa aQUi? 
ilustradora: Jana Glatt Rozenbaum
Ftd educação

Projeto Gráfico
aRQUitetURas CoNteMPoRÂNeas  
No PaRaGUai 
Responsáveis: Maria Cau levy,  
andré stefanini, ana david,  
Christian salmeron Romano Guerra, 
editora escola da Cidade

Tradução
BeRtolt BReCHt: Poesia
tradutor: andré Vallias
editora Perspectiva

eixo iNovação

Fomento à Leitura 
FlUP - Festa liteRáRia das PeRiFeRias 
Responsável: Julio ludemir

Livro Brasileiro Publicado no Exterior 
loRde
João Gilberto Noll
Grupo editorial Record, two lines Press
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a jornalista paulistana Maria Júlia Coutinho – âncora do Jornal 
Hoje, da tV Globo – foi a mestre de cerimônias da solenidade  
de revelação dos vencedores da 62ª edição do Prêmio Jabuti.  
o evento virtual aconteceu no dia 26 de novembro, às 19h,  
e foi transmitido no youtube e no Facebook da CBl.

CeRiMôNia de 
PReMiação
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assistiram à cerimônia, que teve como grande 
vencedor o livro de poesias “solo para vialejo”, 
de Cida Pedrosa, publicado pela Cepe editora.

durante a cerimônia, a emoção tomou conta, especialmente, nas homena-
gens à escritora adélia Prado. eleita Personalidade literária, ela teve tre-
chos de sua extensa obra declamados pela atriz Mariana Ximenes. 

a cerimônia também exaltou algumas iniciativas da CBl, como a campa-
nha Retomada das livrarias e o abaixo-assinado #defendaolivro, e o 
apoio que recebeu de autores, personalidades, influenciadores e forma-
dores de opinião como Conceição evaristo, ignácio de loyola Brandão, 
Mailson Furtado Viana, Mauricio de sousa, Julia Marina Bortolani 
Martins, adriel oliveira, Pedro Bial e arnaldo antunes.

a noite trouxe ainda momentos de descontração, incluindo a presença 
do humorista Fábio Porchat em uma esquete do Porta dos Fundos.

20 mil pessoas
Mais de
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JaBUti eM 
NúMeRos

4 eixos 

20 categorias 

200 finalistas 

117 selos editoriais

10 autores  
autores independentes 
entre os finalistas

2.599 inscrições 
número 20% maior  
do que em 2019

+ de 20 mil 
pessoas assistiram à  
transmissão da cerimônia 
no Facebook e no Youtube

+ de 500 
matérias publicadas  
na imprensa sobre  
os vencedores

r$ 5.000,00  
valor do prêmio para  
o autor em cada categoria 
(exceto na categoria Livro Brasileiro 
Publicado no exterior)

r$ 100.000,00  
valor do prêmio para  
autor do Livro do ano

r$ 326.269,32 
valor estimado  
de mídia espontânea

+ de 130 mil 
pessoas atingidas nas  
atividades de divulgação 
das plataformas da CBL

+ de 8 mil 
citações ao  
Prêmio Jabuti na mídia  
durante o ano de 2020

+ de 1,2 mil 
menções diretas em  
diferentes perfis,  
incluindo influenciadores 
digitais e imprensa
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Para manter viva a paixão pelo livro e pela leitura, a CBl juntamente 
com a Comissão da Bienal do livro de são Paulo, realizou de  
7 a 13 de dezembro a 1ª Bienal Virtual do livro de são Paulo.  
Com o conceito “Conectando Pessoas e livros”, o evento aconteceu  
em uma plataforma digital www.bienalvirtualsp.org.br de fácil  
acessotanto para o expositor como para o público em geral.

o primeiro grande evento virtual do segmento reuniu leitores, 
escritores, editores, distribuidores, livrarias e tantos outros 
personagens do mercado editorial. Pela primeira vez, pessoas de  
todos os lugares do Brasil e do mundo tiveram o gostinho de participar 
dessa grande festa, conhecendo as novidades, fazendo bons negócios e, 
principalmente, aproveitando as palestras e debates que jamais 
estariam acessíveis de outra forma.

1a BieNal  
ViRtUal do 
liVRo de  
são PaUlo 
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124 expositores 
sendo 82% confirmados 
para 2020/22 e 18% novos 
expositores

11.450 minutos  
de programação ao vivo,  
somando 190 horas

99,9%  
disponibilidade  
no streaming

79% de acessos  
à plataforma por celular, 
20% por desktop e 1%  
por tablets e outros 

+ de 1,338 milhão  
de visualizações

261 conteúdos   
nos quatro espaços culturais 
(arena virtual, salão de ideias, 
Conexão turma da Mônica e 
Papo de Mercado)

30,34% do público  
proveniente de são Paulo

114 reuniões  
de negócios com compradores 
internacionais

330 autores  
nacionais

8 autores  
estrangeiros 

Participantes de mais de 90 
países, como: estados unidos, 
Portugal, França, reino unido, 
alemanha, espanha, Japão, ar-
gentina e Bolívia.

26a BieNaL iNterNaCioNaL Do Livro De são PauLo
Maior evento literário da américa latina e um dos maiores do mundo,  
a Bienal internacional do livro de são Paulo costuma reunir mais 600 mil 
visitantes a cada edição e impacta milhares de leitores, profissionais e 
empresas. diante da pandemia do novo Coronavírus, a 26ª edição precisou 
ser adiada para garantir a saúde e a segurança dos visitantes, autores, 
expositores, parceiros e colaboradores.

o evento que iria acontecer de 30 de outubro a 8 de novembro de 2020 
será de 2 a 10 de julho de 2022, no expo Center Norte. a escolha da data  
foi resultado de uma pesquisa feita com os expositores confirmados. 

a Bienal Virtual foi completamente gratuita. Na plataforma, foi possível 
assistir a palestras divididas em quatro áreas: arena Virtual, salão de 
ideias, Papo de Mercado e Conexão turma da Mônica. a programação 
incluiu também debates dedicados aos centenários de Clarice lispector e 
da obra de agatha Christie.  o público final pode comprar livros e produtos 
dos expositores em lojas próprias.

todo o conteúdo ficará disponível até 15 de abril de 2021. o evento recebeu 
patrocínio da BiC e da Polén, um produto suzano. 
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areNa virtuaL
este espaço foi voltado à realização de atividades para o público adolescente e jovem,  
com objetivo de discutir assuntos de seu interesse vinculados ao mundo do livro e da 
leitura: encontros com escritores “do momento”. as mesas tiveram convidados nacionais e 
internacionais como Xuxa, Veronica oliveira, alana Rox, Nath Finanças, Nic stone, Cristiano 
Wapichana, Raphael Montes, Raphael draccon,  Claudia Raia, Mario sergio Cortella,  
Chef allan Vila espejo, Monja Coen, leandro Karnal, Chef emanuel Bassoleil e Roger 
Chedidm, entre tantos outros nomes. a programação foi coordenada por diana Passy. 

o projeto #arenaVirtual começou em abril, no início do isolamento social.  
Resultado de uma parceria entre a CBl, a Bienal internacional do livro de sP,  
o PublishNews e o projeto Vá ler um livro, o objetivo foi realizar uma série de 
encontros virtuais sobre livro e literatura. Pela programação, passaram nomes como 
lázaro Ramos, antonio Fagundes, Monja Coen e Rita Von Hunty, entre outros. as 14 lives realizadas 

no projeto alcançaram 
mais de 300 mil pessoas
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saLão De iDeias 
entre os destaques da programação cultural oficial, o já tradicional 
salão de ideias foi um espaço aberto à discussão dos mais variados 
temas. os debates contaram com a presença de renomados escritores 
nacionais e internacionais, acadêmicos, representantes do campo das 
artes, do jornalismo e profissionais de diversos setores, sempre com 
ampla presença e participação do público.

PaPo De MerCaDo
Neste espaço, foram realizados workshops, palestras e fóruns de 
debates, especialmente para quem trabalha no mercado editorial,  
mas também tivemos mesas especiais para os visitantes do evento.

627 matérias 
publicadas

r$16.448.646,03 
de valoração

Mais de  
169 milhões de  
pessoas de 
visualizaram as 
noticias sobre  
o evento

CoNexão turMa Da MôNiCa
o público infanto-juvenil teve também o seu espaço durante essa edição 
da Bienal: a Conexão turma da Mônica. a programação contou com lives 
e conteúdos gravados, que incluíram desenhos, contação de histórias, 
com participação da pedagoga Paula Furtado, e conteúdos com foco  
em inclusão social, especialmente de Pessoas com deficiência (Pcds).  
a professora sonia luyten, pesquisadora brasileira, especialista  
em histórias em quadrinhos e cultura pop japonesa, fez lives para 
capacitar professores e pais no uso de HQs para potencializar o 
aprendizado em sala de aula ou mesmo em casa, já que milhares de 
crianças e jovens estão em ensino híbrido ou exclusivamente on-line,  
por causa da pandemia.

JorNaDa ProFissioNaL
a Bienal recebeu também a 2ª edição da Jornada Profissional, que são 
rodadas de negócios entre players nacionais e internacionais. os encon-
tros foram exclusivos para empresas apoiadas pelo Brazilian Publishers, 
projeto de internacionalização de conteúdo editorial brasileiro realizado 
por meio de uma parceria entre a CBl e a agência Brasileira de Promoção 
de exportações e investimentos (apex-Brasil). a Jornada Profissional 
reuniu 30 compradores internacionais previamente selecionados.  
as mesas e discussões foram abertas e puderam ser acompanhadas  
por todos os interessados. 

vitriNe virtuaL 
além das palestras, o público teve acesso às vitrines virtuais dos exposi-
tores. Cada participante pode conferir as promoções e lançamentos dos 
seus autores favoritos. Foram 124 expositores, entre editoras, livrarias, 
distribuidores, parceiros e autores independentes. 

NúMeRos de iMPReNsa
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editoRas 
BRasileiRas 
GaNHaM o 
MUNdo



5 75 6 R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0

aPLiCativo BraziLiaN PuBLishers
No primeiro semestre de 2020, o Brazilian Publishers lançou um aplica-
tivo. a ferramenta é o ambiente ideal para as editoras brasileiras e as 
internacionais darem continuidade ao relacionamento iniciado nas 
feiras do setor. os participantes podem se inscrever nas feiras do calen-
dário oficial do Programa e marcar reuniões com interessados em seus 
catálogos: tudo com a facilidade de um clique. logo no período de lança-
mento do aplicativo, o Brazilian Publishers promoveu uma série de 
rodadas de negócios dentro da ferramenta. ao todo, 82 casas editoriais 
participaram, totalizando 50 reuniões agendadas. de acordo com as 
projeções, há perspectiva de as editoras realizarem Usd 24 mil em negó-
cios nos próximos 12 meses. a ação foi, inclusive, tema de matérias da 
imprensa internacional especializada, como os sites Publishing 
Perspectives e Publishing Weekly.

o Brazilian Publishers atua desde 2008 para promover os produtos  
e serviços brasileiros no exterior, além de atrair investimentos 
estrangeiros para setores estratégicos. o Programa de internacio-
nalização do setor editorial é realizado por meio de uma parceria 
entre a agência Brasileira de Promoção de exportações e 
investimentos (apex-Brasil) e a Câmara Brasileira do livro.

as atividades de incentivo às exportações são direcionadas a venda 
de direitos autorais, participação em feiras e eventos internacionais, 
capacitação de editoras e contratação de consultorias especiali-
zadas em inteligência comercial e em prospecção de mercados.  
além disso, o Brazilian Publishers contribui para a imagem e o  
posicionamento do país lá fora.

até o ano passado, grande parte do fomento do Brazilian Publishers 
acontecia por meio de apoios em feiras internacionais. No ano de 
2020, a pandemia do novo Coronavírus impediu a presença das parti-
cipantes, pelo menos fisicamente, nos eventos do mercado editorial. 
diante deste panorama, o Brazilian Publishers teve que se reinventar, 
lançando novas ações e reformulando as já existentes. 
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PreseNça BrasiLeira No PuBMatCh
em setembro, o Programa criou uma ação completamente nova, que 
promoveu as editoras do Brazilian Publishers no PubMatch. o site é um 
verdadeiro hub global da cadeia do livro, com foco em compra e venda 
de direitos autorais. o Brasil ganhou uma página dedicada, já com  
472 livros cadastrados. segundo dados da plataforma, entre setembro 
 e novembro de 2020, os títulos obtiveram 3,5 mil visualizações. 

Com o intuito de divulgar as editoras brasileiras na plataforma, o 
Brazilian Publishers promoveu uma campanha no veículo internacional 
Publishing Perspectives. a ação aconteceu no mês de outubro por meio 
das seguintes inserções: 

•	 anúncio em nove edições da newletter diária do veículo,  
que possui um média de 3,6 mil aberturas e 50 cliques por dia.

•	 anúncio em uma edição da newsletter mensal, com média de  
4 mil aberturas e 50 cliques.

•	 divulgação de uma matéria no site do Publishing Perspectives,  
que contou com 340 visualizações.

JorNaDa ProFissioNaL 
entre os dias 7 e 11 de dezembro, a 1ª Bienal Virtual do livro de  
são Paulo foi palco para a 2ª edição da Jornada Profissional.  
a ação teve os seguintes resultados:

•	 Participação de 19 editoras do Brasil e 30 internacionais.

•	 114 reuniões com editoras dos seguintes países: México, Colômbia, 
Peru, emirados árabes Unidos, argentina, espanha, turquia, 
Paraguai, estados Unidos, egito, Chile, eslováquia, França e taiwan. 

•	 Projeção de um valor preliminar de Usd 150 mil em vendas  
de direitos autorais para os próximos doze meses. 

alguns dias antes da Jornada, no final de novembro, o Brazilian 
Publishers também promoveu três workshops preparatórios. as sessões 
foram ministradas por luciana Mazzuti leal, especialista com mais de 
18 anos de mercado em logística internacional e atividades de comércio 
exterior. além disso, o Programa realizou três lives nos dias 7, 9 e 11 de 
dezembro, no espaço Papo de Mercado,  que abordaram os temas: 

•	 transformação digital e desafios para o mercado  
editorial pós-pandemia.

•	 Clube de leitura – objetivos de desenvolvimento  
sustentável da oNU.

•	 influenciadores digitais e seu papel no mercado de livros.
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resuLtaDos gerais
atualmente, 54 editoras participam do Programa. entre os anos de 2018  
e 2019, os resultados, tanto de exportações quanto de casas apoiadas,  
apresentaram crescimento. as exportações de livros físicos, por exemplo, 
saltaram de Usd 632,3 mil, em 2018, para Usd 1,7 milhão no ano de 2019.  
os comparativos de direitos autorais e serviços também são favoráveis.  
No ano de 2018, movimentaram Usd 539,1 mil, e saltaram, em 2019,  
para Usd 615 mil. Já a pandemia iniciada no ano de 2020 impactou as vendas 
de livros físicos. Mesmo nesse cenário, as editoras do Brazilian Publishers 
mais de Usd 700 mil, entre livros físicos, direitos autorais e serviços.

Feira iNterNaCioNaL Do Livro De BueNos aires
a edição virtual do evento argentino aconteceu entre os dias 2 e 18 de 
maio. Neste ano, a feira apresentou exclusivamente uma programação 
de conteúdo, com lives, podcasts, leituras e mais. os brasileiros andrea 
del Fuego, ilan Brenman, Vinícius Grossos, danilo yamamoto e Julián 
Fuks marcaram presença.

Feira Do Livro iNFaNtiL e JuveNiL De BoLoNha
entre os dias 4 e 7 de maio, a versão virtual da Feira do livro infantil  
e Juvenil de Bolonha apresentou ao público 31 ilustradores brasileiros.  
os artistas foram selecionados pela feira e tiveram seus trabalhos 
expostos na tradicional illustrator’s Gallery, que neste ano ganhou  
uma roupagem online. além disso, as editoras inscritas no evento 
tiveram a oportunidade de disponibilizar seus catálogos — durante  
o período de maio até dezembro — na Global Rights exchange.  
o espaço fica dentro da plataforma PubMatch, um hub global de  
comercialização de direitos autorais.

FeiRas 
iNteRNaCioNais

BoLsa De aPoio à traDução 

desde 2018, o Programa oferece apoio às editoras estrangeiras que desejam  
traduzir obras de autores brasileiros para qualquer idioma. o objetivo é fomentar  
a publicação e distribuição no exterior de livros em formato impresso ou digital.  
Uma das condições para receber a bolsa é que as obras já tenham sido editadas no 
Brasil em português. o benefício é exclusivo para editoras brasileiras participantes  
do Brazilian Publishers. o atual edital está vigente desde 1º de fevereiro de 2020  
e vai até dezembro de 2021. Conta com uma verba total de R$ 267 mil, sendo que cada 
projeto tem o teto de apoio de R$ 10 mil. Neste biênio, a bolsa já apoiou 11 títulos,  
mais de R$ 100 mil já concedidos em apoio para editoras estrangeiras e 22  mil  
exemplares impressos e distribuídos no mundo. No segundo semestre de 2020, o 
Programa lançou uma nova categoria de apoio, a CtPa – científico, técnico e profissional 
e acadêmico. o objetivo é fazer com que as empresas com obras brasileiras dentro desse 
segmento possam traduzir seus livros.  as editoras precisam, necessariamente, parti-
cipar do Programa para receber o  auxílio, que continua com o mesmo teto da bolsa 
tradicional, R$ 10 mil. além  disso, posteriormente à tradução, é necessário disponibi-
lizar os títulos em plataformas digitais. 

Categoria iNterNaCioNaL Do JaButi

a categoria “livro Brasileiro Publicado no exterior”,  
do Prêmio Jabuti, foi criada em 2017 pelo Programa.  
em 2020, a edição norte-americana da obra “lorde” levou o 
prêmio. o livro foi publicado nos estados Unidos pela casa  
two lines Press e é de autoria do escritor João Gilberto Noll.



6 36 2 R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0

Feira iNterNaCioNaL Do Livro De guaDaLaJara
o Brasil foi um dos países com atividades na programação da Feira 
internacional do livro de Guadalajara. o evento aconteceu entre os dias 
30 de novembro e 4 de dezembro de forma 100% virtual. seis editoras  
brasileiras foram apoiadas pelo Brazilian Publishers na feira de negócios. 

o Brasil realizou três webinars, com tradução simultânea para o espanhol.   
Um total de 187 espectadores participaram dos debates, enviando  
perguntas e comentários durante as transmissões. as conversas contaram 
com 30% de audiência internacional e abordaram as seguintes temáticas: 

•	 Representatividade e diversidade nas ilustrações de livros infantis.

•	 literatura Brasileira Juvenil Contemporânea.

•	 a importância no mundo atual da produção científica e acadêmico.

Feira Do Livro De FraNkFurt
No mês de outubro, a primeira edição virtual da Feira do livro de 
Frankfurt contou com a participação de 25 empresas brasileiras apoia-
das pelo Brazilian Publishers como expositoras virtuais. durante o 
evento, as casas nacionais participaram de 150 reuniões com editoras 
globais, declarando uma expectativa de realizarem Usd 250 mil em 
negócios nos próximos 12 meses. 

o Programa também promoveu diversos bate-papos enriquecedores por 
meio de webinars e vídeos na programação oficial da Bookfest digital. 
Fernanda dantas, gerente executiva do Programa, participou de uma 
live do veículo Publishing Perspectives apresentando o trabalho do 
Brazilian Publishers. 

ao todo, o Programa realizou cinco webinars, com 375 inscritos  
e 40% em média de audiência internacional. as lives aconteceram  
entre os dias 13 e 16 de outubro e abordaram os seguintes temas: 

•	 são Paulo Capital Mundial do livro 2022.

•	 Histórias em quadrinhos, mangás e ilustrações – literatura  
onde o texto não é o principal.

•	 Machado de assis e os diversos aspectos de sua literatura.

•	 Parceria entre ilustrador e escritor nos livros infantis.

•	 literatura indígena no Brasil.

 

Já na programação oficial da Bookfest digital, o Brazilian Publishers  
participou ao produzir três vídeos com conversas que reuniram as 
seguintes personalidades:

•	 Jarid arraes e Paulo scott, que falaram sobre poesia, literatura e cores.

•	 socorro acioli e emilio Fraia, que contaram sobre suas carreiras  
e a literatura contemporânea brasileira.

•	 Vitor tavares, presidente da CBl, o escritor de gastronomia brasileira 
Breno lerner e o mixologista Paulo Ravelli. esse vídeo foi uma  
reinvenção da tradicional Caipirinha Hour, um happy hour que  
normalmente acontece no estande do Brasil no evento. 
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CaMPaNhas
No período, o Programa lançou duas campanhas, a Brazilian Readings e 
a Brazilian Curators, além de ter dado continuidade à já recorrente 
Brazilian authors. as três campanhas são publicadas no site do projeto 
setorial e divulgadas nas redes sociais e newsletter. 

BraziLiaN reaDiNgs
Consiste na edição, inserção de legenda e divulgação de vídeos de 
autores brasileiros realizando leituras de seus livros. até o 
momento, a Brazilian Readings teve 11 edições, com alcance total 
de mais de 10 mil pessoas. 

 BraziLiaN Curators
Quinzenalmente, o Programa divulga uma lista de títulos selecio-
nados por editores participantes do Programa. a matéria é 
composta por uma entrevista com as sugestões do profissional. 
ao todo, foram realizadas oito edições do Brazilian Curators, com 
alcance total de mais de 3,5 mil pessoas.

BraziLiaN authors
desde 2018, o Programa publica semanalmente um perfil de autor 
brasileiro, de nomes clássicos a novos escritores. Já foram produzi-
das 35 matérias do gênero, com entrevistas e boa repercussão 
entre os autores. 

site
além das matérias sobre os eventos, campanhas e iniciativas do Programa, 
o time do Brazilian Publishers continuou com o trabalho de produção de 
conteúdo para o site trilíngue. são apuradas e escritas de três a quatro  
matérias por semana — com entrevistas com autores, divulgação de 
lançamentos do mercado editorial brasileiro e outros temas relevantes 
para as participantes do Brazilian Publishers e as casas editoriais 
internacionais. durante o período, o site recebeu uma média de 706 novos 
usuários únicos por mês, totalizando quase 8,5 mil novas pessoas, com 
mais de 20 mil visualizações de página. o site recebe visitantes de países 
como estados Unidos, Reino Unido, China e alemanha. 

NewsLetters e CaMPaNhas  
De e-MaiL MarketiNg
o Brazilian Publishers envia quinzenalmente uma newsletter para o 
público internacional. o objetivo é divulgar ao mailing qualificado de 
players do setor do livro — que em 2019 cresceu em 30% de leads — 
informações sobre o mercado brasileiro e o catálogo de direitos 
autorais bilíngue produzido pelo Brazilian Publishers bianualmente. 
durante o ano, o time do Programa realizou 23 mil disparos com uma 
taxa de abertura média de 35%, acima da média do mercado. 

reDes soCiais
Como um dos objetivos do Brazilian Publishers é divulgar a produção  
editorial brasileira para o mercado global, o Programa mantém-se ativo 
nas redes sociais, com perfis no instagram (4.310 seguidores), linkedin  
(353 seguidores), twitter (842 seguidores) e Facebook (917 seguidores). 
em 2020, o Brazilian Publishers realizou 1.045 posts. em 2020, o alcance 
médio mensal foi de 33,6 mil usuários, totalizando quase 400 milpessoas 
durante o ano.  

além das divulgações nas redes do Programa, neste ano foram intensifi-
cadas as postagens sobre o Brazilian Publishers nos perfis da CBl.  
ao todo, foram realizadas mais de 50 inserções no instagram, linkedin, 
twitter e Facebook, que juntos alcançaram mais de 65 mil pessoas. FACEBOOK

917  
seguidores

TwITTER

842   
seguidores

INSTAGRAM

4.310  
seguidores

Lives e PoDCasts
durante o ano de 2020, o Brazilian Publishers realizou duas lives.   
a primeira, realizada em ambiente virtual fechado, teve o tema 
“oportunidades de negócios na crise” e contou com um público de mais 
de 140 pessoas. Já a segunda foi sobre “exportação: as oportunidades  
e desafios das pequenas editoras”, e obteve alcance de quase seis mil 
pessoas, e mais de 300 ações de engajamento — entre curtidas, compar-
tilhamentos e comentários. além disso, o Podcast Café com Comex 
realizou um capítulo com a presença da gerente executiva do Programa, 
no qual ela abordou a internacionalização do setor.
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e oUtRas  
atiVidades  
iNstitUCioNais

eVeNtos
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DO FÍSICO  
PARA O DIGITAL
em 2020, a CBl se reinventou e levou seus eventos para o universo 
digital, gerando experiências únicas que, mesmo sem o contato 
físico, viraram pontos de encontro de profissionais de todo o 
Brasil. Por meio das redes sociais e lives, divulgamos os mais  
importantes estudos do mercado editorial, como a Pesquisa de 
Produção e Vendas do setor, ano-base 2019 e sua série histórica, 
além da primeira versão da análise Conteúdo digital do setor 
editorial Brasileiro, ano-base 2019, todos em parceria com o sNel  
e a Nielsen Brasil. as divulgações e transmissões alcançaram mais 
de 30 mil pessoas.

Realizamos 14 lives do #JabutiConvida, uma série de bate-papos 
com autores, editores e profissionais do mercado que já  
subiram ao palco do prêmio. esses encontros atingiram  
mais de 165 mil pessoas.

Criamos o projeto #arenaVirtual, em parceria com o Publishnews e 
com o projeto Vá ler um livro e promovemos diversos encontros 
virtuais sobre o livro e a leitura. lázaro Ramos, antonio Fagundes, 
Monja Coen e Rita Von Hunty foram alguns dos destaques das  
14 lives que alcançaram mais de 300 mil pessoas.

também foi por meio de lives que respondemos as principais 
dúvidas e esclarecemos conceitos importantes sobre os serviços 
da CBl. Mais de 60 mil pessoas acompanharam as transmissões 
sobre isBN, ficha catalográfica e registros de direitos autorais  
e de contratos. 

Foi também na internet que a campanha #defendaolivro reuniu 
mais de 280 mil pessoas na mobilização contra a taxação de  
12% sobre esses produtos. o apoio às livrarias também foi um 
assunto importante que trouxemos para o mundo online com  
o Projeto Retomada, que alcançou mais  de 140 mil pessoas. 

No total, 
foram  
74 eventos 
online (lives) 
com alcance 
de mais 
de 730 mil 
pessoas.
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PROjeTO CLube De LeITuRA ODS  
em LÍnGuA PORTuGueSA
o Clube de leitura objetivos de desenvolvimento sustentável (ods),  
da organização das Nações Unidas (oNU), foi lançado na Feira do livro 
infantil e Juvenil de Bolonha, em 2019. seu objetivo é utilizar os livros 
como ferramenta que incentiva crianças entre 6 e 12 anos a interagir com 
os princípios dos objetivos de desenvolvimento sustentável da oNU,  
por meio de uma lista de obras recomendadas de várias partes do mundo, 
selecionadas por comitês de especialistas de acordo com os 17 ods.

a CBl se uniu à Fundação Nacional do livro infantil e Juvenil (FNliJ) - 
seção brasileira da international Board on Books for young People 
(iBBy) - e à Federação Brasileira de associações de Bibliotecários, 
Cientistas da informação e instituições (FeBaB), para realizar o pro-
cesso seletivo das obras lançadas no Brasil que integrarão o Clube.  
a previsão é realizar o lançamento na Feira do livro infantil e Juvenil  
de Bolonha, em junho de 2021. 

Por meio desta iniciativa, em parceria com as instituições da sociedade 
civil, o mercado editorial brasileiro passa a colaborar em um movimento 
global que tem a missão de disseminar os conteúdos dos 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável entre crianças e jovens de todo o mundo 
por meio do acesso aos livros e à literatura. a oNU espera alcançar os 
objetivos de desenvolvimento sustentável e transformar o mundo  
para melhor até 2030.

Recebemos a inscrição de 1111 obras, que agora vão passar pelo processo 
de pré-análise para verificação do alinhamento com o regulamento. 

enCOnTRO vIRTuAL SObRe  
A LeI bRASILeIRA De InCLuSãO
a CBl, em parceria com a aBReliVRos e o sNel, realizou o evento virtual 
“lei Brasileira de inclusão e a ampliação da leitura”. a transmissão acon-
teceu no dia 2 de dezembro, às 10h30, no Facebook da CBl. Para mediar a 
conversa sobre os cinco anos da lei Brasileira de inclusão (lBi) e a demo-
cratização do acesso à leitura, contamos com lauri Cericato, diretor 
editorial e especialista na produção de materiais didáticos.

os convidados foram Carlos Ferrari, diretor de Relações institucionais da 
organização Nacional de Cegos do Brasil; Fabiano de Moraes, Procurador 
da República do Ministério Público Federal, Felipe Rigoni, deputado 
Federal, e Nadja Cezar ianzer Rodrigues, Coordenadora-Geral dos 
Programas do livro no Fundo Nacional de desenvolvimento da educação. 

Recebemos a 
inscRição de

1111obRas  

Mais de 

assistiram ao 
evento nas 
redes sociais. 

3,5 mil pessoas
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Criada em 2015, a Comissão para a Promoção de Conteúdo em língua 
Portuguesa (CPClP) é um órgão articulador de parcerias público-priva-
das e acadêmicas para a realização de ações culturais. tais iniciativas 
têm o objetivo de contribuir para a divulgação de escritores, ideias e 
obras literárias na Comunidade de Países de língua Portuguesa (CPlP).

MeMBros: 
Francis Manzoni, editor na edições sesc (coordenador)
alexandra Pinho (instituto Camões)
anna Maria Martins (academia Paulista de letras)
antonio Carlos de Moraes sartini (gestor cultural)
avani souza silva (Universidade de são Paulo)
Chistiano aguiar (Universidade Mackenzie)
Fernanda dantas (Câmara Brasileira do livro)
Fernanda Gomes Garcia (Câmara Brasileira do livro)
Gisele Corrêa (Festival literário de Poços de Caldas)
Guiomar de Grammont (Universidade Federal de ouro Preto)
isabel lopes Coelho (Ftd educação)
ísis Valéria Gomes (editora do Brasil ltda)
José santos (Museu da Pessoa)
Marcelo di Renzo (associação Brasileira de editoras Universitárias)
Marina sartori (Museu da língua Portuguesa)
Paula Cajaty (editora Jaguatirica)
Regina Pires de Brito (Universidade Presbiteriana Mackenzie)
Rejane Vecchia (Universidade de são Paulo)
Rosana Morais Weg (editora Kapulana)
sandra espilotro (editora e-Galáxia)

Vitor tavares (Câmara Brasileira do livro)

durante o ano de 2020, a Comissão se reuniu 11 vezes, sendo que dois 
desses encontros aconteceram presencialmente e nove de maneira 
virtual. entre as atividades realizadas pelo grupo, encontra-se uma 
campanha nas redes da CBl em comemoração ao dia Mundial da 
língua Portuguesa. essa ação englobou a divulgação de eventos orga-
nizados pelo Museu da língua Portuguesa e da Frente Cultural de 
apoio ao dia Mundial da língua Portuguesa.

Comissão para a  
Promoção de Conteúdo  
em Língua Portuguesa 
(CPCLP)

Seminário 
No âmbito da disseminação de conteúdo, uma das iniciativas de desta-
que da Comissão é o seminário “a língua portuguesa na educação, na 
literatura e na comunicação”. o objetivo é fomentar a circulação de bens 
culturais constituídos pelo idioma português e iniciar um debate inter-
disciplinar para a compreensão de aspectos históricos, linguísticos e 
culturais dos povos falantes da língua. o encontro reúne anualmente 
profissionais do mercado editorial e educadores renomados do Brasil  
e de vários países falantes da língua portuguesas. são realizadas pales-
tras, conversas com escritores, mesas redondas e apresentações de 
pesquisas acadêmicas.

em 2020, o seminário chegou à sua 4ª edição sob o tema “educação  
em língua portuguesa” e aconteceu de maneira virtual e gratuita. 
durante os seis dias de evento foram realizadas mesas diárias, as trans-
missões obtiveram o alcance de 1.773 pessoas.  a programação contou  
com profissionais de angola, Brasil, Moçambique e Portugal. antes da 
pandemia do novo Coronavírus, o seminário acontecia presencialmente. 

Participação na  
1a bienal virtual do Livro  
de São Paulo
durante a primeira edição virtual do evento, que ocorreu em dezembro 
de 2020, a CPClP promoveu duas mesas: a primeira sobre os trânsitos 
da língua portuguesa por espaços onde é a língua oficial, focando em 
diferentes expressões linguísticas, e a segunda, sobre a representação 
imagética de expressões que caracterizam determinadas variedades do 
português. as transmissões aconteceram no espaço “Papo de Mercado”, 
destinado a conversas focadas no mercado editorial.
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PesQUisas 
de MeRCado
todas as pesquisas aqui citadas foram divulgadas ao 
público e à imprensa  por meio de lives realizadas 
em nossas redes sociais.

Mais de
17 mil pessoas
visualizaram  
as apresentações. 



7 77 6 R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0

diante da crise vivida por importantes varejistas, o mercado editorial 
buscou alternativas e conseguiu fechar o ano de 2019 com saldo positivo, 
faturando R$ 5,67 bilhões, 10,7% a mais que em 2018, o que significa um 
aumento real de 6,1%, considerada a variação do iPCa de 4,31% no período. 
esse foi um dos principais destaques trazido pela Pesquisa Produção  
e Vendas do setor editorial Brasileiro ano-base 2019, realizada pela  
Nielsen Brasil e coordenada pela CBl e pelo sNel.

em 2019, o setor reforçou outros canais de venda e, com isso, a participa-
ção percentual das livrarias exclusivamente virtuais aumentou de 3,4% 
para 12,7%; escolas e colégios, de 1,8% para 5,9%; e internet/Market Place, 
de 0,74% para 5,20%. a participação percentual das vendas para livrarias e 
distribuidoras que, em 2018, respondiam por 50,5% e 29,5%, respectiva-
mente, reduziram sua relevância para 41,6% e 22,9%.

No mesmo período, o setor editorial brasileiro produziu 395 milhões de 
exemplares, o que significa um crescimento de 13% em relação ao ano 
anterior.  a pesquisa mostra que foram editados 50.331 títulos no ano,  
um aumento de 7,5%. desse total, 13.671 correspondem a novos isBNs,  
 percentual 6,6% inferior a 2018.

Um dos fatores que impulsionou o faturamento das editoras em 2019 
foram as vendas para o Governo, particularmente o PlNd literário. Com a 
distribuição de 53 milhões de exemplares e um volume de R$ 280 milhões, 
esse programa foi responsável por 4,9% do total da receita do setor.

as editoras do subsetor de obras Gerais alcançaram o melhor resultado: 
um crescimento nominal de 19,8%, que significa um aumento real de 14,8% 
em vendas para o mercado. No total, unificando as vendas para o mercado 
e governo, o crescimento nominal é de 33% e de 27,5% em termos reais.

Já o subsetor de didáticos manteve-se estável com um aumento nominal 
de 3,9% das em vendas ao mercado, o que representa uma queda real de 
0,4%. Considerando as vendas ao mercado e governo, o subsetor obteve  
um acréscimo nominal de 4,4%, ou seja, 0,1% em termos reais.

outro destaque foi o subsetor de Religiosos, que registrou nas vendas 
ao mercado um aumento nominal de 12% (6,1% em termos reais).  
Já o subsetor CtP (Científicos, técnicos e Profissionais) apresenta  
queda desde 2015. Nesta edição, a pesquisa mostra uma variação 
nominal de 0,2%, gerando assim uma queda de vendas ao mercado  
de 8,2% em termos reais.

a pesquisa completa está no site da CBl

PesQUisa  
PRodUção  
e VeNdas   
do  setoR 
editoRial  
BRasileiRo
AnO bASe – 2019
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série históriCa 

Produção e vendas do Setor  
editorial brasileiro
Coordenada pela CBl em parceria com o sNel, a pesquisa 
Produção e Vendas do setor editorial Brasileiro teve sua série 
histórica atualizada, incluindo os dados apurados em 2019 pela 
Nielsen Book. dessa forma, o estudo passa a contemplar os 
números de 14 anos de atividade editorial no país.

a série histórica registra um decréscimo de 20% no faturamento total  
de 2006 a 2019.  embora em 2019 o crescimento tenha sido de 6%, tal  
performance não foi suficiente para repor a perda acumulada nos 
últimos 14 anos, notadamente a partir de 2015, quando começou a crise 
econômica. Com os dados coletados, é possível constatar os impactos 
deste momento do país e também dividir a série em duas fases distintas: 
2006-2014 e 2014-2019.

de acordo com o estudo, o subsetor mais afetado é o Científicos, 
técnicos e Profissionais (CtP), com queda de 41% nas vendas ao mercado 
no período de 2006 a 2019. entre 2006 – 2014 o faturamento do CtP foi 
impulsionado pelos investimentos no ensino superior e o avanço do PiB, 
com crescimento de 17%. a partir de 2015 é o subsetor que mais sofreu 
com a recessão e as mudanças tecnológicas, registrando queda de 50% 
entre 2014 e 2019.

o subsetor obras Gerais teve crescimento significativo de 15% nas 
vendas ao mercado e de 28% nas vendas totais (mercado e ao governo) 
no ano de 2019, mas não foi suficiente para recuperar a queda. dessa 
forma, o decréscimo acumulado de 2006 a 2019 é de 37% nas vendas ao 
mercado e de 34% nas vendas totais.

de 2006 a 2019, o subsetor didáticos apresentou uma queda real nas 
vendas ao mercado de 23% e de 8% nas vendas ao mercado e ao governo. 
É o segmento com maior participação das vendas ao governo, que res-
ponde por cerca de 50% do faturamento do mesmo.

Religiosos é o único subsetor com resultado positivo nos últimos 14 
anos, registrando crescimento total de 2% quando se trata das vendas 
ao mercado.

Realizada a partir dos dados de uma amostra de editoras, a Pesquisa 
Produção e Vendas tem como objetivo verificar anualmente a perfor-
mance do setor e de seus subsetores. assim, para analisar o desempenho 
real, os dados nominais da pesquisa anual foram deflacionados, trazidos 
a valores de 2019 por meio da variação acumulada do iPCa (índice de 
Preços ao Consumidor amplo – calculado pelo iBGe).

a pesquisa completa está no site da CBl
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a pesquisa Conteúdo digital do setor editorial Brasileiro ano-base 2019, 
coordenada pela CBl e pelo sNel, e executada pela Nielsen Book passa 
agora a ser feita anualmente, da mesma forma que a Pesquisa Produção 
e Vendas do setor editorial Brasileiro, divulgada em junho de 2020. No 
futuro, será possível também uma série histórica sobre toda a perfor-
mance do conteúdo digital, o que já acontece, há 14 anos, com a 
Produção e Vendas.

o estudo pesquisou a produção e o faturamento de e-books, audiolivros 
e outras plataformas de distribuição de conteúdo. a receita do mercado 
editorial com estes formatos em 2019 foi de R$ 103 milhões, um cresci-
mento de 140% em três anos quando comparado com o Censo digital de 
2016. isso significa um aumento real de 115%, considerada a variação do 
iPCa no período.

o conteúdo digital foi pesquisado em três categorias: Ficção (literatura 
infantil, juvenil, jovens adultos, literatura geral, poesia), Não-ficção  
(biografias, ensaios, autoajuda negócios, espiritualidade, religião) e CtP. 
do faturamento total, R$ 71 milhões foram de unidades vendidas e R$ 
32 milhões de outras plataformas, como assinatura e biblioteca virtual. 
Nas vendas em unidades, as categorias de Ficção e Não-Ficção represen-
tam 60% do total, e CtP, 40%.

No total, foram vendidas 4,7 milhões de unidades, sendo 96% e-books e 
4% audiolivros. sobre o faturamento de unidades vendidas, 99% foram 
e-books. a pesquisa aponta que o acervo digital total é de 71 mil títulos. 
em 2019, foram lançados 8,9 mil novos títulos: 92% são e-books e 8% 
audiolivros.

o estudo preenche uma lacuna que havia no mercado. são importan-
tes considerações para a análise do presente e tendências futuras  
da indústria.

Foi publicada a 5ª edição da pesquisa Retratos da leitura no Brasil, 
realizada pelo instituto Pró livro (iPl) - mantido pelas entidades do 
livro aBReliVRos, CBl e sNel - em parceria com o itaú Cultural. a 
pesquisa trouxe dados coletados entre 2015 e 2019, incluindo 8.076 
entrevistas em 208 municípios. os resultados apontaram que o Brasil 
perdeu 4,6 milhões de leitores, a porcentagem caiu de 56% para 52%.  
os não leitores, que consistem em brasileiros com mais de cinco anos 
que não leram nenhum livro, chegaram a 93 milhões, sendo 48% da 
população. a média de livros por ano por habitante é de cinco. 

o estudo mostra que 82% dos leitores gostariam de ter lido mais,  
47% deles disseram que não o fazem por falta de tempo. entre os não 
leitores, a falta de tempo também é o principal motivo para 34%.

Nesta edição, a pesquisa ampliou seu escopo, para aprofundar o 
conhecimento sobre o leitor de literatura e sobre a leitura digital, mas 
manteve a metodologia e perfil da amostra para possibilitar a série 
histórica sobre o comportamento leitor do brasileiro.

RetRatos  
da leitURa  
No BRasil

PesQUisa 
CoNteúdo 
diGital  
do setoR 
editoRial 
BRasileiRo 
AnO bASe – 2019

a pesquisa completa está no site da CBl
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CoMUNiCação 
diante de um novo cenário gerado pela pandemia, a comunicação  
com os associados e público em geral foi intensificada. Passou, assim, 
a utilizar ainda mais os meios digitais para compartilhar fatos 
estratégicos para os diferentes agentes do mercado do livro, além  
de divulgar eventos e serviços por e-mail marketing, tudo isso para  
um mailing de 43 mil contatos.

a área de comunicação não parou: durante o ano de 2020 enviou  
76 edições do Panorama editorial especial associados, com mais de 
300 notícias sobre as medidas provisórias para o período da pandemia, 
além de temas como redução salarial, jornada de trabalho e suspensão 
dos contratos de trabalho, linhas de crédito, entre outros.

 outros 40 comunicados foram enviados aos diversos players do 
mercado editorial. em todos esses casos, a média de abertura das  
mensagens divulgadas para os associados é de 20% e de comunicações 
voltadas ao mercado, o índice é de 15%.
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Redes  
soCiais
 
de março a dezembro de 2020, a CBl conquistou espaço em todas as 
redes sociais em que atua: instagram, Facebook, linkedin, twitter e 
youtube. além de ganhar mais seguidores ao longo do período, a CBl 
conquistou um público cada vez mais engajado nos mais diversos  
temas divulgados. os ótimos resultados alcançados em todas as redes 
se devem a fatores como diversidade de temas, divulgação de assuntos 
de grande interesse dos mais variados públicos do mercado editorial, 
como as lives e posts de divulgação de serviços. 

alguns números comprovam este desempenho. No período, foram 
feitos aproximadamente 1.485 posts. entre eles estão 300 divulgações 
de serviços com alcance de quase 300 mil pessoas e 74 lives com alcance 
de mais de 730 mil pessoas. o alcance total em todas as redes foi de  
1,9 milhão de pessoas. 

em número de seguidores, de março a dezembro, o instagram foi de 
cerca de 4 mil para mais de 12 mil. o Facebook foi de 17,4 mil para 20 mil, 
o twitter de 4,2 mil para 5,4 mil e o linkedin de 3,3 mil para 4,6 mil. No 
youtube, o canal tem 1,6 mil inscritos, um aumento de 300 seguidores. 

outro ponto importante é que em todas as redes a CBl é bem avaliada 
pela agilidade nos atendimentos. de março a dezembro, foram feitos 
aproximadamente mil atendimentos relacionados aos serviços da CBl.

alcance total 
das redes de 
1,9 milhões 
de pessoas

Redes soCiais 
eM NúMeRos

1485 posts 300 posts  
para divulgação 
de serviços

74 lives com 
alcance  
de mais de  
730 mil pessoas

entre os destaque do ano, estão as lives que a CBl realizou sobre os  
mais diversos assuntos. tivemos encontros para tirar dúvidas sobre  
os nossos serviços, como isBN, ficha catalográfica, registro de direitos 
autorais. Realizamos também o projeto #arenaVirtual em parceria  
com a Bienal internacional do livro de são Paulo, que procurou estimu-
lar a leitura no período de isolmento. também fizemos encontros 
virtuais ao vivo para divulgar o Prêmio Jabuti, o projeto #JabutiConvida. 
os projetos Retomada das livrarias e defenda o livro também fizeram 
parte da ampla programação.

FACEBOOK

20 mil  
seguidores

TwITTER

5,4 mil   
seguidores

INSTAGRAM

12 mil  
seguidores

LINKEDIN

4,6 mil   
seguidores



8 78 6 R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0

GooGle
de junho a dezembro, a CBl fez um trabalho  
de divulgação do serviço de registro de direito autoral no Google. 
a campanha apresentou ótimos resultados. Foram mais de 77 mil 
impressões e 10 mil cliques.  a taxa de conversão esteve quase 
sempre acima dos 9%. 

76 edições do Panorama editorial  
especial associados, com mais de  
300 notícias sobre as medidas provisórias 
para o período da pandemia e outros  
40 comunicados foram enviados aos 
diversos players do mercado editorial.

iMPReNsa 
em 2020, a presença da CBl na mídia foi muito significativa.

2.688 menções  
da CBL na  
imprensa

r$83.958,83 
valor de mídia 
espontânea

r$ 326.269,32 
valor de mídia 
espontânea

8.648 menções  
do Prêmio Jabuti 
2020 na imprensa
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seRViços aos 
assoCiados
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DesCoNtos Na PartiCiPação eM eveNtos

Confira abaixo alguns dos eventos nos quais os nossos associados têm 
descontos:

•	Feiras	Nacionais

•	Bienal	Internacional	do	Livro	de	São	Paulo

•	Feiras	Internacionais

•	Encontro	de	Editores	e	Livreiros

•	Prêmio	Jabuti

•	Encontro	CBL	de	Negócios

assessoria JuríDiCa

a CBl oferece serviços de assessoria jurídica para seus associados. os 
números de serviços entregues em 2020 demonstram a importância 
desse apoio para as empresas.

•	 declarações para associados: 110

•	 ofícios e declarações para entes governamentais: 45 (ex. secretarias, 
delegacias, Procuradorias)

•	 Consultas / pareceres: 600

iseNção De iMPosto Para CoMPra De PaPeL

a CBl conquistou em 2012, mediante um Mandado de segurança, a 
garantia aos seus associados da imunidade de pagamento de imposto 
sobre a compra de papel para a produção de livros, estabelecida no 
artigo 150, Vii, alínea “d” da Constituição Federal. também garantiu a 
desobrigatoriedade de praticar qualquer ato da instrução Normativa no 
71/2001, que estava vigente à época (vide item 11, Pedido, e subitens 11.1, 
alíneas “a”, “b” e “c”, 11.2).

seus Livros No exterior

a Buobooks lançou uma plataforma online de vendas e distribuição de 
títulos escritos em língua portuguesa focada no mercado internacional 
e está com valores de pagamento de royalties especiais para editoras 
associadas à Câmara Brasileira do livro. os três planos cobrem  
24%, 26% e 28% do preço de capa dos títulos – porcentagens superiores 
às oferecidas normalmente pela plataforma.

DesCoNto No BraziLiaN PuBLishers

associados da CBl têm vantagens para participarem do Brazilian 
Publishers, Programa desenvolvido em parceria com a apex-Brasil que 
tem por objetivo estimular a internacionalização do mercado editorial 
brasileiro. os associados que quiserem ingressar no modo light têm  
desconto de 50%, já ao que escolherem o modo full, recebem 62,5%. 

VaNtaGeNs de  
se assoCiaR à CBl

DesCoNtos Na PLataForMa De serviços

os nossos associados encontram condições e descontos especiais na 
plataforma de serviços.

Carta De exCLusiviDaDe

documento necessário para instruir processos de aquisição pelo Poder 
Público por inexigibilidade quando verificada a inviabilidade de compe-
tição decorrente de exclusividade de fornecedor, como é o caso de livros 
cuja titularidade dos direitos autorais só possibilitam a aquisição da 
obra de um único fornecedor, a declaração de exclusividade ou Carta de 
exclusividade é um serviço destinado apenas para os nossos associados.
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ADMINISTRATIVO  
E FINANCEIRO
sheila  
Mantovani
Jô Melo

ISBN E CARTA DE 
ExCLuSIVIDADE
iolanda Bionde

TECNOLOGIA DA 
INFORMAçãO
Diego de Castro

CATALOGAçãO
Cibele Dias
Maria alice 
Ferreira COMuNICAçãO

Lis ribeiro

RELAçõES  
INTERNACIONAIS
Fernanda Dantas
Laila silva

JuRíDICO E REGISTRO  
DE DIREITO AuTORAL
samuel Batista
tanderson  
Morales

PROJETOS  
INSTITuCIONAIS
Camila silva
evelina  
Fyskatoris

ATENDIMENTO AO  
ASSOCIADO E ISBN
arlindo Júnior

PROJETOS  
NACIONAIS
Cinthia  
Favilla

DIRETORIA 
ExECuTIVA
Fernanda 
garcia

eQUiPe 
eXeCUtiVa

FiCha téCNiCa

Coordenação editorial
lis Ribeiro

Conteúdo
equipe executiva CBl

imagens Prêmio Jabuti
eduardo lopes

texto
interteia Comunicação
ana Carolina Barella e Vivian Peres

revisão ortográfica
interteia Comunicação
simone Bernardes

Design gráfico
Via impressa design Gráfico
Carlos Magno Bomfim

Designer
Paulo otavio

edição
Jailton leal

revisão técnica
Ricardo sampaio Mendes

9 3R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0



9 5R e l a t ó R i o  d e  G e s t ã o  2 0 2 0



9 6


	fortalecidos

